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Resumo. A informática e suas tecnologias têm promovido mudanças no cenário da educação mundial,
principalmente no que se refere ao ensino de Ciências, como a Biologia, tornando o aprendizado mais
interativo, e as aulas mais dinâmicas. Neste sentido, o presente estudo objetivou avaliar na percepção
dos estudantes e professores, a eficiência das animações didáticas como ferramenta metodológica para
o ensino de embriologia. O estudo foi conduzido na escola Raul Barbosa, situada no município de
Jaguaribe, Ceará. Participaram do processo 42 alunos do 2o ano do Ensino Médio e seis professores
de Biologia da rede pública de ensino. Verificou-se através da aplicação de questionários com alunos
e professores, que o emprego das animações didáticas melhorou a compreensão do conteúdo abordado.
Na percepção de alunos e professores, esta metodologia possibilitou tornar as aulas mais dinâmicas e
interessantes. Entretanto, as animações isoladamente, não substituem o trabalho primordial do professor
de planejar, elaborar e ministrar suas aulas, podendo essa ferramenta ser utilizada como mecanismo de
reforço às aulas expositivas e ao livro-texto.

Palavras-chaves: Ferramenta Educacional. Animações didáticas. Metodologia de Ensino.

Abstract. Informatics and its new technologies has been making changes in the educational area, espe-
cially when it comes to science teaching, as biology, making the learning process more interactive and
dynamic. The objective of this study was to evaluate the efficiency of educational animations as a metho-
dological tool for Embryology teaching. The study was done in a secondary school called Raul Barbosa,
located in the city of Jaguaribe, state of Ceará, Brazil. It included a total of 42 students and 6 public
school biology teachers. Both students and professors answered a questionnaire about the efficiency of
the animations and it was concluded, based on their answers, that the animations helped the students to
have a better comprehension of the subject. For them, this methodology made the lectures more dynamic
and interesting. However, the animations do not substitute the teacher’s job of planning and giving their
lectures, and it should be used as a complementary tool to the lecture and the textbook.

Keywords: Educational Tool. Educational animations. Teaching Methodology.

1 INTRODUÇÃO

O estudo do desenvolvimento animal é contemplado
pela Embriologia, ciência que estuda as diferentes fa-
ses transcorridas entre a fertilização e o nascimento,
durante esse período, o indivíduo em desenvolvimento
é chamado de embrião. Entretanto, conforme Gil-

bert e Bitondi (2003), o desenvolvimento não se com-
pleta com o nascimento, nem mesmo na vida adulta,
pois a maioria dos organismos nunca para de se desen-
volver enquanto vive. Porém, a Embriologia humana
estuda especificamente o desenvolvimento do ser hu-
mano, desde a formação do zigoto, até o seu nascimento
(MOORE; PERSAUD, 2008).
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A Embriologia é considerada por alguns autores,
como uma ciência complexa, por abranger conteúdos
macros e microscópicos, que abordam assuntos abstra-
tos, dificultando a compreensão dos alunos em absor-
ver os seus conceitos específicos. No ensino médio
tal característica demonstra proporções significativas, o
que torna difícil uma conexão com o mundo real e, por
conseguinte, o interesse pelo aprendizado da disciplina
(CASAS; AZEVEDO, 2017; DUARTE, 2007; MEN-
DES, 2011)

Para (JOTTA, 2005), o ensino tradicional de Ciên-
cias, desde a educação básica ao ensino superior tem
apresentado pouca eficiência, seja na perspectiva dos
estudantes e professores, ou na da sociedade. Por se tra-
tar de uma disciplina complexa, metodologias tradicio-
nais de ensino baseada em aulas teóricas e livros-textos
não se constituem a melhor alternativa na concepção de
muitos alunos (KRONTIRIS-LITOWITZ, 2003). São
uma minoria os alunos que desenvolvem uma signi-
ficante capacidade de abstração, e consequentemente,
uma expressiva quantidade de estudantes apresentam
enormes dificuldades em assimilar certos tópicos dos
conteúdos de Embriologia (HECKLER; SARAIVA; FI-
LHO, 2007).

Segundo Moreira (2006), a educação em Ciências
tem a finalidade de fazer com que o aluno venha asso-
ciar significados no contexto das ciências, ou seja, elu-
cidar o mundo desde o ponto de vista científico, ma-
nusear algumas leis, teorias e conceitos, abordar pro-
blemáticas com raciocínio cientifico, analisar perspecti-
vas sociais, culturais e históricos desta área. Com isso,
alguns aspectos do ensino e aprendizagem da Embri-
ologia se revelam expressivos, quando se procura um
maior aproveitamento estudantil, a exemplo de: me-
todologias de ensino que sejam construtivistas, a apli-
cação de meios interativos que resultem no aprimora-
mento cognitivo dos alunos, na articulação prévia dos
conhecimentos, e na formação continuada dos profes-
sores.

Em suas recomendações, os PCNs sugerem um
novo sentido ao Ensino de Ciências, pautado em me-
todologias direcionadas para a construção de um ci-
dadão contemporâneo, participante e beneficente, com
ferramentas para assimilar, interferir e participar na re-
alidade, além de mostrarem a necessidade de adequa-
ção de novas metodologias para o aperfeiçoamento da
qualidade do ensino oferecido nas escolas (BRASIL,
2000).

Para (OLIVEIRA; JÚNIOR, 2012), por melhor que
seja a capacidade de explicação de um certo professor,
este se deparará com as dificuldades de exibir um acon-

tecimento biológico dinâmico a partir de recursos es-
táticos. Segundo o autor é improvável que apenas utili-
zando giz e lousa, se possa reproduzir a dinâmica de um
evento sem uma sequência instantânea, como desenhos
ou uma animação.

Atualmente, as animações didáticas vêm sendo uti-
lizadas como metodologia auxiliar no processo pedagó-
gico visando melhorar a qualidade do ensino, e comple-
mentar o aprendizado, com as vantagens da aplicação
de imagens, movimentos, e tecnologias diversas ao co-
tidiano estudantil, modificando um mundo imaginário
e transpondo-o sobre a realidadeteórica que será traba-
lhada em sala de aula (MAGARÃO; STRUCHINER;
GIANNELLA, 2012). As animações ilustram os fenô-
menos abstratos que na prática poderia levar horas, dias
ou anos em tempo real para serem visualizados ou ob-
servados no cotidiano, além de aumentarem as informa-
ções associadas ao texto facilitam a integração de novos
conhecimentos, com aqueles previamente adquiridos,
propiciando o contato dos estudantes com as ideias cen-
trais relacionadas ao conteúdo trabalhado (HECKLER;
SARAIVA; FILHO, 2007; MORAES, 2005; MEN-
DES, 2011; SANTOS; ALVES; MORET, 2006).

O tema do estudo animações didáticas aplicadas ao
ensino de Embriologia foi escolhido devido sua impor-
tância atual para o ensino, pois o mundo virtual é uma
tendência que deve estar inserida na sociedade nos pró-
ximos anos e as Tecnologias de Informação e Comuni-
cação – TIC’s devem ser usadas em benefício da escola
e sua formação técnica-científica e cidadã.

Neste sentido, o presente estudo objetivou avaliar
na percepção dos estudantes e professores, a eficiência
das animações didáticas como ferramenta metodológica
para o ensino de Embriologia.

2 MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi conduzido na Escola de En-
sino Médio Raul Barbosa, da rede pública estadual de
ensino sediada na cidade de Jaguaribe, Ceará. Situada
a 308 km de Fortaleza, a cidade de Jaguaribe possui
conforme censo demográfico de 2010, 34.416 mil habi-
tantes (IBGE, 2010). Jaguaribe possui três escolas de
nível Médio, situadas na sede da cidade, com um total
de dez turmas de 2o ano, com 299 alunos matriculados.
Deste universo amostral foi eleita por conveniência uma
escola, da qual foram entrevistados quarenta e dois alu-
nos de duas turmas do 2o ano do Ensino Médio. Os seis
professores participantes são professores de Biologia da
rede pública de ensino de Jaguaribe.

A fase inicial deste estudo consistiu na produção e
desenvolvimento das animações didáticas pelos autores,
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cujo conteúdo trabalhado foi a Embriologia da Repro-
dução Humana, mais especificamente os conteúdos de
Gametogênese e Fecundação, trabalhadas no ano an-
terior, na disciplina de Biologia, no 1o ano do Ensino
Médio. Foram produzidas quatro animações represen-
tando respectivamente: Espermatogênese, Ovogênese,
Controle Hormonal e Fecundação. Todas as animações
produzidas foram hospedadas no site do youtube 1, para
auxiliarem aos professores e alunos, que se utilizam da
rede para seus estudos e pesquisas. Os programas uti-
lizados para elaboração dos aplicativos foram: o Power
Point 2010 R© utilizado na criação e edição dos movi-
mentos e ações das animações. Para a edição de monta-
gem e recortes de algumas imagens, utilizou-se o Pho-
toshop CS 6 R©, e o Photoscape R©, para produzir imagens
em GIF. As animações foram produzidas de acordo com
o livro texto de biologia MENDONÇA e LAURENCE
(2013) utilizado na escola.

Neste sentido propôs-se construir animações que
fossem atrativas, intuitivas, com imagens nítidas, de ta-
manho apropriado para uma tela de computador, com
pouco texto, no sentido de facilitar o acompanhamento
do conteúdo da animação sem perder a atenção, em fun-
ção da necessidade de acompanhar o texto complemen-
tar ao material. Essas animações poderão ser emprega-
das como auxiliar do docente em suas aulas expositi-
vas, para facilitar a assimilação do conteúdo, ou ainda
pelo discente como material de suporte fora do ambi-
ente escolar, para o estudo individual podendo estar dis-
ponível quando o estudante estiver conectado ao com-
putador ou utilizando o Cd-rom (GONÇALVES; VEIT;
SILVEIRA, 2006).

Ainda na fase inicial da pesquisa, também foram
elaborados questionários qualitativos semiestruturados,
contendo o primeiro seis perguntas fechadas, aplicado
antes das animações e o segundo questionário com onze
questionamentos mistos, objetivos e subjetivos direci-
onados aos alunos após o uso das animações, os quais
foram aplicados em momentos distintos ao longo da ex-
posição. O preenchimento dos questionários e a apre-
sentação das animações foram realizados em quatro au-
las, de 50 minutos cada.

A segunda etapa deste estudo consistiu na aplicação
dos dois questionários aos alunos. O primeiro questi-
onário teve o intuito de avaliar o conhecimento prévio
dos alunos acerca dos conteúdos já estudados no 1◦ ano
do ensino médio. Esse questionamento foi aplicado an-
tes da proposta da pesquisa, que foi a utilização das ani-
mações didáticas produzidas na fase inicial do estudo.

1Animações disponíveis para visualizações no Youtube
http://bit.ly/2oIEx10

Em seguida, a apresentação dos conteúdos ilustrados
pelas animações, aplicou-se um segundo questionário,
com o fim de avaliar o quanto a utilização das anima-
ções contribuiu para a percepção do conteúdo proposto.

A terceira etapa desta pesquisa constituiu-se da en-
quete com os professores de Biologia, por meio do qual
buscou-se avaliar a eficiência do emprego de animações
no ensino dos conteúdos de Biologia. Assim como,
também, incentivá-los à adoção desta metodologia para
o Ensino em sala de aula. O questionário foi aplicado
com seis professores de Biologia do nível médio, que
compõem o quadro de professores desta área de ensino
em escolas públicas de Jaguaribe. Os professores avali-
aram e analisaram as animações através do computador,
e responderam ao questionário aberto com dois questio-
namentos, acerca da utilidade das animações didáticas,
para o Ensino de Ciências nas escolas.

A metodologia adotada no presente estudo tem
como base teórica a aprendizagem significativa, pro-
posta na década de 60 por David Ausubel, a qual evoca
a importância da contextualização para despertar o in-
teresse dos alunos pelo conteúdo a ser trabalhado, e
ao mesmo tempo, propiciar o desenvolvimento de co-
nexões neurais, por meio da formação de novos con-
ceitos a partir dos pré-existentes caracterizando assim,
uma aprendizagem prazerosa e eficaz (PELIZZARI et
al., 2002). Os autores preconizam ainda, que os profes-
sores devem criar situações didáticas com o objetivo de
descobrir esses conhecimentos, que foram denomina-
dos por ele mesmo, como conhecimentos prévios. Após
a coleta dos dados procedeu-se à análise e interpretação
dos resultados utilizando-se para tal, bibliografia ade-
quada.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados obtidos por meio da aplicação dos ques-
tionários estão apresentados na forma de tabelas, que
representam a percepção de professores e alunos sobre
a contribuição das animações didáticas para o ensino e
aprendizagem dos conceitos fundamentais de Embrio-
logia. Na primeira etapa, foram avaliados os conheci-
mentos prévios dos alunos, através de um questionário
fechado sobre o tema, os quais são mostrados na Tabela
01.

No que se refere à fundamentação teórica que os
estudantes possuíam previamente a exposição do con-
teúdo proposto, 59% e 66% dos entrevistados afirma-
ram compreender o conceito de gametogênese e esper-
matogênese, 98% e 85% dos estudantes possuem co-
nhecimento do local onde são produzidos os gametas
masculinos e femininos, respectivamente. A maior difi-
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culdade foi constatada quando se referiu aos processos
de formação dessas células.

O que se observou foi que quando os termos técni-
cos possuíam o mesmo radical ou sugeriam a estrutura,
os alunos atingiram um maior nível de acertos. Porém,
quando os mesmos conceitos foram apresentados com
sinônimos, constatou-se a ocorrência de alguns erros e
dificuldades, como é o caso de distinguir entre óvulo
e gameta feminino, zigoto e óvulo fecundado. Nesse
caso, 90% dos alunos não sabiam o conceito de ovo-
gênese e 79% não compreendiam o processo de fecun-
dação. A confusão que os estudantes fazem entre as
terminologias e conceitos foram maiores.

Quando os alunos possuem pouco conhecimento so-
bre determinado tema ou quando os processos apresen-
tam maior complexidade torna-se difícil criar uma re-
presentação mental. Os discentes que desconhecem,
ou não tem familiaridade com os conceitos de deter-
minados temas aumentam a chance de construir uma
representação mental incorreta (MENDES, 2011). São
muitas as pesquisas que mostram que os alunos não
possuem conhecimentos conceituais, principalmente na
disciplina de Biologia, que é transmitida nas salas de
aula de forma fragmentada, decorativa e sem contextu-
alização (M.; L.A., 2011; MORAES, 2005; SÁ et al.,
2010).

A abordagem fragmentada dos conteúdos biológi-
cos compromete o estabelecimento de relações entre os
conceitos estudados. Outro fator problemático, muito
comum em salas de aula é que os professores expõem o
conteúdo, que os alunos devem memorizar como listas
de dados. Dessa forma, não há aprendizado significa-
tivo, mas uma aprendizagem de informações verbais re-
petitivas, pois requerem desenvolver os processos cog-
nitivos. As novas informações devem estar ancoradas
em conceitos adquiridos previamente, estabelecendo
uma relação entre eles, e não através da transmissão de
termos técnicos sem significado aparente para o aluno
devendo-se adotar estratégias que conectem conceitos
a outras áreas de estudo da Biologia (ANDREATTA;

MEGLHIORATTI, 2009; POZO; CRESPO, 2009; PE-
DRANCINI et al., 2007).

Sendo assim, as animações como recurso multi-
mídia para o ensino, quando devidamente produzidas
levando-se em consideração os conhecimentos prévios
dos estudantes podem atuar minimizando esta proble-
mática, e auxiliar a compreensão dos conteúdos por
parte deles. A utilização das animações permite ao
aluno associar os termos e conceitos abordados em
aula aos processos animados em vídeo contribuindo
para melhoria da capacidade de assimilação dos conteú-
dos (KRONTIRIS-LITOWITZ, 2003; HECKLER; SA-
RAIVA; FILHO, 2007).

Quando questionados acerca do uso das animações
para exposição do conteúdo, os estudantes foram unâ-
nimes em afirmar que houve melhor entendimento com
o emprego da metodologia. Na percepção dos entrevis-
tados 97% consideraram positiva a utilização das ani-
mações, favorecendo a transmissão do assunto, e con-
sideraram o uso das animações ao longo da exposição,
como uma alternativa mais dinâmica, e que pode me-
lhorar o aprendizado, 97% dos entrevistados manifes-
taram o desejo de terem disponíveis as animações no
ambiente escolar como ferramenta de estudos. Na con-
textualização prévia da aula, 67% dos entrevistados afir-
maram sentir dificuldades na compreensão dos conteú-
dos de Embriologia, conforme relatos a seguir:

“ Porque tem muitos nomes complicados...”
“É complexo de entender...”
“Porque necessita de uma maior compreensão...”

As dificuldades no entendimento dos conteúdos tra-
dicionais de Embriologia humana por parte dos alunos
ocorrem devido às exigências pelo dispêndio de tempo
e esforço de abstração dos estudantes, em ter que re-
conhecer estruturas anatômicas particulares, sua função

Conex. Ci. e Tecnol. Fortaleza/CE, v.11, n. 6, p. 17 - 26, dez. 2017 20



ANIMAÇÕES VIRTUAIS COMO PROPOSTA METODOLÓGICA PARA O ENSINO DE EMBRIOLOGIA

e relação espacial com as estruturas ao seu redor, criar
imagens tridimensionais próximas do real, a partir de
imagens bidimensionais de aulas teóricas ou de livros-
texto (CONFORTIN; BORDIN, 2015; SOUZA; FA-
RIA, 2011). Os assuntos que compreendem a embrio-
logia demandam uma sequência de mudanças que ocor-
rem concomitantemente em uma escala macro e mi-
croscópica no embrião e, como consequência os estu-
dantes apresentam dificuldades em compreender os ter-
mos técnicos e formar mentalmente imagens tridimen-
sionais dos processos envolvidos (MORAES, 2005;
SILVA; MORAIS; CUNHA, 2011).

Essas dificuldades justificam a importância da ne-
cessidade da elaboração de animações 2D para ilus-
trar os processos embriológicos. Nos últimos anos, os
pesquisadores descobriram a importância da multimídia
para simular processos e mudanças através do tempo,
representar estruturas multidimensionais e engajar os
estudantes em cenários interativos que reforçam a com-
preensão dos assuntos complexos. O uso de animações
pode facilmente ilustrar a anatomia ou os processos em-
briológicos de uma maneira mais efetiva que as ilustra-
ções estáticas e a leitura de textos (MCCLEAN et al.,
2005).

Atualmente, no âmbito educacional se considerar-
mos a aprendizagem um processo de construção, de
parceria, a melhor estratégia de ensino consiste em
apresentar uma animação de um conceito complexo ou
de um procedimento importante, e depois permitir ao
estudante revê-la várias vezes até compreendê-la com-
pletamente. As simulações animadas podem minimizar
as dificuldades de compreensão encontradas pelos edu-
candos nos conteúdos de embriologia, já que eles foram
unânimes em responder que conseguiram compreender
melhor a disciplina com o auxílio das ferramentas di-
dáticas, a qual facilitou a visualização dos fenômenos e
processos embriológicos antes abstratos na representa-
ção mental.

Neste sentido, as ferramentas de multimídia nos per-
mitem representar experiências para as quais não se
dispõem de meios ou recursos materiais para demons-
trar in situ, pois muitas vezes esses processos são rápi-
dos ou lentos para serem assimilados de forma imedi-
ata, deste modo, as animações são importantes subsí-
dios para ilustrar conceitos de difícil interpretação, uma
vez que facilitam a leitura e compreensão dos fenôme-
nos naturais (DUARTE, 2007). Na percepção dos es-
tudantes, as animações facilitaram a compreensão do
conteúdo, conforme relatos em destaque, porque:

“As coisas ficam mais claras, mais compreensivas e
eliminaram a maioria das minhas dúvidas...”

“As animações mostram como ocorre o processo da
fecundação...”

“O conteúdo fica mais detalhado e mais explicado...”

Quando interrogados acerca das opiniões, críticas e
sugestões ao uso das animações didáticas os alunos res-
ponderam:

“Poderia acontecer mais aulas assim...”
“O uso das animações desperta a atenção e o inte-

resse dos alunos...”

O questionário aplicado com os professores de Bi-
ologia do nível médio da rede pública de ensino, bus-
cava avaliar o emprego das animações didáticas como
ferramenta de ensino direcionada a Embriologia, como
alternativa para auxiliar o processo de ensino e aprendi-
zagem, e suprir a carência de alguns recursos didáticos
no cotidiano da escola.

Na percepção dos professores, o uso das animações
didáticas associadas ao ensino concomitante dos con-
teúdos pode contribuir para facilitar o processo de en-
sino e aprendizagem, pela natureza interativa e dinâ-
mica desta ferramenta. Conforme os relatos abaixo:

“Podemos realizar uma aula bastante atrativa, dinâ-
mica e prazerosa para aprendizagem do aluno...”

“As animações auxiliam no aprendizado dos alunos,
quebra a monotonia da aula expositiva, e os mesmos
sentem-se motivados a aprender mais...”

“Promove uma maior interação...”

Quando as animações são utilizadas como subsídios
auxiliares para complementar os conhecimentos pré-
vios dos alunos em sala de aula, a aprendizagem sig-
nificativa de conhecimentos é facilitada. O emprego
das ferramentas didáticas assume forma aparente de ati-
vidade lúdica, os estudantes ficam estimulados e en-
tusiasmados quando recebem a proposta de aprender
de uma forma mais interativa e dinâmica, resultando
em um aprendizado significativo (CAMPOS; BORTO-
LOTO; FELÍCIO, 2003; MATTAR, 2010).

A abordagem dos conteúdos de Embriologia, em au-
las tradicionais, utilizando-se apenas o giz, o quadro, o
livro, os exercícios impressos não são suficientes para
um entendimento mais efetivo de um determinado as-
sunto. Encontrar alternativas pelas quais se possa de-
senvolver a compreensão correta de conceitos funda-
mentais de Embriologia é função de todo docente.

Tendo em vista que hoje em dia, uma grande parte
das escolas dispõe de salas ou laboratórios equipados
com computadores, torna-se mais fácil programar al-
gumas atividades aos alunos, onde os conteúdos pos-
sam ser desenvolvidos a partir de animações informati-
zadas. O uso de animações didáticas voltadas ao ensino
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de Embriologia é uma estratégia para atender às neces-
sidades individuais dos estudantes, e como um instru-
mento que possibilita extrair do professor a necessidade
de ensinar aos seus alunos os mesmos materiais, de um
mesmo modo e ao mesmo tempo de uma forma dinâ-
mica (CASTILHO; RICCI, 2006).

Dentre os benefícios e contribuições destacados pe-
los professores com o uso das animações em sala de
aula, o dinamismo e a interação da imagem e o con-
teúdo foram os mais citados:

“Facilita o processo de ensino e aprendizagem, be-
neficiando professores e alunos tornando a aula mais di-
nâmica e interessante...”

“Uma aula rica de conhecimento, participação e
desenvolvimento do aluno no tempo pedagógico e na
aprendizagem pedagógica do aluno e professor.”

“Na falta de materiais de laboratório, por exemplo,
essa fica sendo uma excelente opção pedagógica, como
ferramenta auxiliar na compreensão do conteúdo...”

A aplicação das animações didáticas pode suprir al-
gumas necessidades no processo de ensino e aprendiza-
gem, garantindo um suporte pedagógico aos processos
embriológicos. Na carência de materiais apropriados
para visualização e manejo de exemplares, sobretudo
microscópios óticos ou modelos didáticos tridimensio-
nais, as animações virtuais podem servir como um re-
curso básico e viável para representação de estruturas
e mecanismos. Entende-se que a carência de material
adequado é um fator limitante, entretanto compete ao
educador explorar outros meios para a transmissão dos
conteúdos (KRASILCHIK, 2004).

Uma das vantagens das animações está no fato de-
las poderem ser utilizadas pelo aluno em qualquer lu-
gar, proporcionando aos estudantes a possibilidade de
rever os processos quantas vezes for necessário para o
seu completo entendimento (MENDES, 2011). Sendo
assim, pode-se constatar através destes relatos, as evi-
dências que nos levam a reforçar o efeito positivo das
animações sobre o processo de ensino e aprendizagem.
Esse tipo de ferramenta se propõe de forma eficiente,
a complementar o conteúdo trabalhado em sala de aula
através do livro didático e das aulas expositivas.

De um modo geral todas as animações propostas
no presente estudo exibem uma interface com recursos
simples, o que favorece a compreensão do usuário tor-
nando a interação entre este e as animações acessível.
O material foi elaborado conforme o livro texto de bio-
logia adotado nas escolas de nível médio da rede esta-
dual de ensino do Ceará. As animações são importantes
no sentido de que tornam ativos os processos de com-
preensão abstrata, que não podem ser visualizados com
frequência ou descritos de forma subjetiva facilitando a

compreensão dos processos reprodutivos relacionados
com desenvolvimento embrionário humano.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A informática e suas tecnologias têm promovido mu-
danças no cenário da educação mundial, principalmente
em se tratando do ensino de Ciências como a Biologia
e suas diversas áreas de estudo, tornando o aprendizado
mais interativo, e as aulas mais dinâmicas.

Neste sentido, as animações didáticas constituem-
se excelentes ferramentas de suporte pedagógico tanto
para os alunos, quanto para os professores, por
constituírem-se mecanismos de aplicação e fixação de
conteúdos de baixo custo e fácil manuseio em relação
aos laboratórios didáticos. Na percepção dos alunos as
animações proporcionaram maiores estímulos para a as-
similação do aprendizado, transpondo a representação
mental abstrata, para uma realidade concreta e reflexiva.

Entretanto, as animações sozinhas não substituem o
trabalho primordial do professor de planejar, elaborar
e ministrar suas aulas, mas podem ser suficientes para
elucidar os processos relacionados aos eventos embri-
ológicos, permitindo ao professor utilizá-las como me-
canismo de reforço às aulas expositivas e ao livro-texto.
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ANEXOS

Questionário pré-aula. (Alunos)

1. O que é gametogênese?

( ) É o processo de formação de gametas masculino e feminino.
( ) É a união dos gametas feminino e masculino formando o zigoto.
( ) É o processo de formação dos espermatozoides.
( ) É o processo formador de gametas femininos.

2.O que é espermatogênese?

( ) É o processo de formação de espermatozoides a partir de células precursoras, as espermatogônias.
( ) É a fusão de um par de gametas com formação do zigoto.
( ) É o processo de eliminação do esperma através da uretra.
( ) É o processo de formação de ovócitos.

3.O que é ovogênese?

( ) É a fusão do óvulo e do espermatozoide com formação do zigoto.
( ) É o processo formador de gametas femininos.
( ) É o processo de eliminação do esperma através da uretra.
( ) É o local de formação dos óvulos.

4.O que é fecundação?

( ) É o processo formador de gametas femininos.
( ) É o processo de formação dos folículos.
( ) É a união dos gametas feminino e masculino formando o zigoto.
( ) Formação do primeiro glóbulo polar.
5. Qual órgão responsável pela produção do gametas femininos?

( ) Útero. ( ) Ovário. ( ) Testículos. ( ) Endométrio.

6. Qual o órgão responsável pela produção dos gametas masculinos?

( ) Útero ( ) Próstata ( ) Bexiga ( ) Testículos
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Questionário pós-aula. (Alunos)

1.Em sua opinião, as animações ajudaram a compreender o conteúdo? Por quê?

( ) sim ( ) não
Justifique:

2.Você gostaria que houvesse mais aulas, lecionadas com o uso das animações ?

( ) sim ( ) não

3.O uso das animações podem auxiliar o professor em sala de aula?

( ) sim ( ) não

4.Antes da animação ser exibida, existia algum processo ou conceito que você não entendia, mas depois de
assistir a animação foi esclarecida?

( ) sim ( ) não
Quais:

5.Você considera que as animações possam ser um recurso importante, na tentativa de suprir a carência de
outros recursos didáticos pedagógicos?

( ) sim ( ) não

6.Você considerava antes das animações esse conteúdo difícil? Por quê?

( ) sim ( ) não

7.Você sentia alguma dificuldade antes da animações na compreensão dos conteúdos de embriologia?

( ) sim ( ) não

8. Você acha que as animações podem tornar as aulas mais dinâmicas e interativas?

( ) sim ( ) não

9.Você gostaria que a escola proporcionasse o acesso a um banco de animações gravadas em CDs, computadores
e sites, para auxiliar nos conteúdos de embriologia.

( ) sim ( ) não

10.Você gostaria que essa animação, fosse disponibilizada na escola nos computadores ou gravada em CDs,
para servir de material de auxílio do professor e aluno.

( ) sim ( ) não

12.Você gostou das animações virtuais didáticas associadas ao conteúdo das aulas? Dê sua opinião, crítica e
sugestões.

( ) sim ( ) não
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